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RESUMO: Foram realizadas observações sobre a duração do período em-
brionário de Biomphalaria glabrata e Biomphalaria tenagophila, durante um
ano, em condições de laboratório. As médias, expressas em dias, encontradas
para Biomphalaria glabrata e Biomphalaria tenagophila foram respectivamente
de 7,6 e 8,0 dias. Essas diferenças não foram significativas ao nível de 5%.
O desenvolvimento mais rápido dos embriões até a eclosão verificou-se na
estação quente, em ambas as espécies, quando a temperatura média da água
foi de aproximadamente 28°C. Após a análise da matriz de correlação verifi-
cou-se que a influência da temperatura sobre o tempo de desenvolvimento
embrionário foi pouco intensa: Biomphalaria glabrata apresentou maior cor-
relação com a temperatura mínima do ambiente (36,2%) e com a temperatura
da água (36,0%) enquanto Biomphalaria tenagophila apresentou maior correla-
ção com a temperatura mínima do ambiente (27,0%).
UNITERMOS: Planorbídeos, biologia. Biomphalaria glabrata. Biomphalaria
tenagophila. Esquistossomose mansônica.
1 _ I N T R O D U Ç Ã O
A biologia dos moluscos do gênero
Biomphalaria tem sido estudada por di-
versos autores, principalmente no que se
refere a espécie Biomphalaria glabrata,
um dos hospedeiros intermediários mais
importantes do Schistosoma mansoni, no
Brasil.
Brumpt4 (1941) foi um dos primeiros
pesquisadores a estudar a biologia da B.
glabrata. Posteriormente, Rey18 (1956)
publicou monografia visando especialmen-
te esta espécie, com algumas observações
sobre a espécie B. tenagophila. Outro
trabalho importante sobre a biologia da
B. glabrata foi feito por Perlowagora12
(1958).
Por outro lado, B. tenagophila apresenta
no Estado de São Paulo grande impor-
tância epidemiológica devido a sua com-
provada suscetibilidade à infecção pela
cepa local de S. mansoni. Os trabalhos de
Piza e cols.14,15 (1960) e Ramos e
cok16,17 (1961,1969) tem confirmado o
importante papel da B. tenagophila na ma-
nutenção de focos de esquistossomose,
principalmente nas regiões do Vale do
Paraíba, Vale do Ribeira e Baixada San-
tista. Recentemente foram verificados vá-
rios focos isolados de esquistossomose na
região de Campinas por Magalhães e
cols.8 (1973).
No entanto, face a importância dessa
espécie, sua biologia não tem sido devida-
mente estudada, embora a espécie esteja
se tornando importante vetor da esquis-
tossomose. Somente Rey18 (1956) e Ma-
galhães e cols. 5 , 6 , 7 (1968, 1969, 1971)
estudaram alguns aspectos da biologia, em
observações realizadas em curto espaço de
tempo.
Deste modo, propomos o estudo de al-
guns aspectos da biologia desses planor-
bídeos, em laboratório, comparando as
duas espécies já mencionadas, isto é, B.
glabrata cuja biologia é bastante conhe-
cida e B. tenagophila, cuja espécie não se
acha bem estudada.
Neste trabalho apresentamos os resulta-
dos de um dos parâmetros que se refere
à duração do período embrionário.
2 — MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado estudo biológico compa-
rado entre exemplares de duas populações
de planorbídeos: B. glabrata procedente
de Salvador (Bahia) e B. tenagophila de
Campinas (São Paulo).
O trabalho foi executado em um ano,
em condições de laboratório, a fim de que
fossem verificadas possíveis variações sa-
zonais. As observações foram agrupadas
em períodos de 20 dias.
Em cada período foram utilizados 12
pares de caramujos de cada espécie cujo
diâmetro máximo estava compreendido
entre 8 a 11 mm. Os moluscos foram
colocados aos pares a fim de se obter
reprodução cruzada. Os pares de cara-
mujos foram depositados em "beckeres"
de 600 ml, contendo água não clorada
com 300 ppm de carbonato de cálcio sufi-
ciente para haver saturação (Azevedo 1,
1967).
Para oviposição dos moluscos foi colo-
cada, em cada recipiente, uma lâmina
quadrada de plástico com 4 cm de lado
(Olivier e cols.9, 1962).
Tendo por finalidade facilitar a obser-
vação das desovas, os frascos não conti-
nham substrato arenoso nem plantas aquá-
ticas.
A água dos frascos era renovada sema-
nalmente para que fosse evitada a multi-
plicação excessiva de algas e o acúmulo
de detritos.
A alimentação foi feita através da depo-
sição de folhas de alface nos frascos, em
quantidade suficiente de modo que fossem
totalmente consumidas pelos planorbídeos
em 24 horas. Dessa maneira evitou-se a
oviposição na superfície do alimento.
O desenvolvimento dos embriões foi
observado desde a deposição dos ovos até
a data correspondente ao primeiro dia
da eclosão dos caramujos da cápsula oví-
fera. Este período foi expresso em dias.
Foram registradas as temperaturas má-
xima e mínima do ambiente e a tempe-
ratura da água bem como a pressão atmos-
férica, em cada período da experiência.
3 — R E S U L T A D O S
B. glabrata apresentou média de 7,6 ±
1,38 dias para a duração do período
embrionário enquanto que os exemplares
B. tenagophila apresentaram média de
8,0 ± 1,54 dias (Tabela 1).
A análise da variância (teste F) mos-
trou diferença significativa entre as mé-
dias, expressas em dias, dos desenvolvi-
mentos embrionários de cada período de
observação de B. glabrata. O mesmo teste
foi aplicado a B. tenagophila observando-
se resultado semelhante.
A análise estatística da diferença da
média entre as duas populações não mos-
trou significância ao nível de 5%. Por
outro lado, foi calculada a matriz de
correlação entre os períodos embrionários
de B. glabrata e B. tenagophila e os fato-
res ambientes (temperatura máxima, mí-
nima, temperatura da água e pressão
atmosférica).
O resultado revelou que os coeficientes
de correlação foram significativamente
diferentes de zero, havendo certa depen-
dência entre os fatores acima mencionados
e a duração do período embrionário de
B. glabrata.
O período embrionário de B. tenago-
phila apresentou coeficiente de correlação
significativamente diferente de zero em
relação à temperatura máxima e a da
água (Tabela 2 ) .
Os dados referentes ao registro dos fa-
tores ambientes e da água encontram-se
na Tabela 3.
A Figura mostra os dados comparados
entre B. glabrata e B. tenagophila rela-
cionados com a temperatura máxima, mí-
nima e da água.
4 — COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES
Observa-se na Tabela 1 que as espécies
B. glabrata e B. tenagophila não apresen-
taram diferença significativa, em relação
à média da duração do período embrio-
nário. Esse fato foi verificado também
por Rey l8 (1956) entre as duas espécies
mencionadas, sugerindo comportamentos
equivalentes. No entanto, Magalhães e
cols.5,7 (1968, 1971), além de terem
encontrado valores mais altos para o de-
senvolvimento embrionário, notaram dife-
rença signif icat iva na duração do desen-
volvimento embrionário entre as duas
espécies. Entretanto, essas observações
realizadas em curto espaço de tempo, com
amostras pequenas, não conduzem a re-
sultados que possam ser comparados com
trabalhos realizados num espaço de tempo
mais prolongado.
Analisando-se cada espécie separada-
mente, na Tabela 1, observa-se a existên-
cia de diferença significativa entre os
períodos da experiência ( F i g u r a ) . O
tempo médio mais longo da duração do
período embrionário verificou-se no 3.°
período com a média de 8,5 dias para
B. glabrata e 8,9 dias para B. tenagophila.
Esse período correspondeu aos meses de
maio-junho, onde as temperaturas atin-
giram os valores mais baixos. Por outro
lado, no 10.° e 11.° períodos foram veri-
ficados os menores tempos de desenvolvi-
mento embrionário, correspondendo aos
meses de fevereiro e março, períodos em
que o registro de temperatura da água
atingiu maiores valores observados.
Outro fato que chamou atenção foi a
existência de dois períodos distintos, du-
rante o decorrer do ano: um período
favorável ao desenvolvimento dos embriões
e outro menos favorável. O primeiro cor-
respondeu aos meses de janeiro a maio
e o último de maio a dezembro.
Nos períodos favoráveis, as temperatu-
ras da máxima, mínima e da água foram
respectivamente de 31,8°, 21,5° e 27,4°C.
Nos períodos menos favoráveis as médias
da máxima, mínima e da água foram de
29,9°, 18,4° e 25,6°C, respectivamente.
Observa-se que houve diferenças maiores
entre as temperaturas da mínima devendo
este fator exercer maior influência sobre
o tempo de desenvolvimento embrionário.
A temperatura máxima e da água apre-
sentaram diferenças semelhantes; no en-
tanto, a última parece influir mais no
parâmetro em questão. Esse fato foi con-
firmado em B. glabrata, pela análise esta-
tística da correlação entre B. glabrata e
os fatores ambientes. O resultado que se
encontra na Tabela 2 mostra maior cor-
relação entre duração do período embrio-
nário e temperatura mínima (36,2%),
seguindo-se correlação de 36,0% com a
temperatura média da água. Essas cor-
relações foram negativas, significando que
o tempo de incubação dos embriões foi
mais curto em temperaturas mais altas e
mais prolongado quando a temperatura
mínima do ambiente era menor.
Em B. tenagophila ocorreu o oposto,
isto é, a temperatura máxima apresentou
maior correlação (27,0%) do que a mí-
nima e da água, apesar dessa correlação
ser pequena. Como se pode notar, as
correlações mais altas observadas na expe-
riência não foram muito acentuadas. Por-
tanto as temperaturas influíram pouco no
desenvolvimento embrionário desses pla-
norbídeos.
No entanto, Rey18 (1956) e Perlowa-
gora12 (1958) verificaram nítida influên-
cia sazonal sobre o desenvolvimento dos
embriões, nas suas pesquisas.
Um fato incomum foi verificado no 8.°
período com a população de B. tenago-
phila: a média da duração do período
embrionário foi muito alta (11,4 dias)
devido a existência de fatores que inter-
feriram no desenvolvimento embrionário
de elementos da população. Discute-se,
também, a possibilidade da existência de
duas sub-populações nesse período. Porém,
as razões que causaram esse fenômeno não
puderam ser esclarecidas.
Na Tabela 1, estão assinaladas as mé-
dias da duração do período embrionário
de B. glabrata (7,6 ± 1,38 dias) e B.
tenagophila (8,0 ± 1,39 dias). Os dados
referentes a B. glabrata mostraram-se con-
cordantes com os trabalhos de Penido &
cols.11 (1951), Rey18 (1956), Pimen-
tel13 (1957), Perlowagora12 (1958),
Barreto3 (1960), Barbosa2 (1961), Rit-
chie & cols.19,20 (1963, 1966) e Sturrock
& Sturrock21 (1972). A média das tem-
peraturas encontrada por esses autores
estava em torno de 25°C, enquanto na
nossa experiência obtivemos média da
água de aproximadamente 26°C. As tem-
peraturas máxima média e mínima média
foram respectivamente de 30,7° e 19,8°C.
Em relação a B. tenagophila, encontram-
se poucos dados na literatura, apesar des-
sa espécie apresentar importância como
principal hospedeiro intermediário de S.
mansoni no Estado de São Paulo e vetor
em potencial desse trematódeo nas regiões
Leste e Sul do País. Os dados encon-
trados por Rey18 (1956) foram concor-
dantes com nossos dados porém os resul-
tados verificados por Magalhães e cols.5,7
(1968, 1971) mostraram desenvolvimento
mais lento dos embriões até a eclosão.
Apesar dos nossos dados terem revelado
influência pouco intensa das temperaturas,
sabe-se que este é o principal fator que
modifica o período de desenvolvimento
embrionário como verificaram Sturrock &
Sturrock21 (1972) que conseguiram a
duração de 6 dias para o desenvolvimento
dos embriões à temperatura de 30°C, en-
quanto a 25°C tinham obtido duração de
8 dias e a 20°C, 13 a 18 dias.
Penido & cols.11 (1951) obtiveram
média de 5,3 dias para B. straminea vin-
dos do campo e em B. glabrata e B. stra-
minea criados no laboratório, encontraram
período entre 2 a 8 dias. Este último re-
sultado, porém, é duvidoso pois julga-se
que 2 dias não seriam suficientes para o
desenvolvimento e eclosão dos emergentes.
Tendo em vista os resultados contidos
na Tabela 1, ficou comprovado que o
tempo de desenvolvimento embrionário
sofre variações, mesmo em planorbídeos
provenientes de um mesmo local. O fator
que mais contribui para esta variação pa-
rece ter sido a temperatura, sendo que a
temperatura mais favorável ficou compre-
endida entre 25° a 30°C.
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SUMMARY: The incubation periods of Biomphalaria glabrata and Biompha-
laria tenagophila were compared during one year, in the laboratory. The
average time for eggs hatching was 7,6 and 8,0 days for Biomphalaria glabrata
and Biomphalaria tenagophila, respectively; the difference was not significant
at the 5% level. The fastest development of the eggs was verified in the summer
when the average water temperature was approximately 28°C. The analysis of
the correlation coeficient showed that the influence of temperature on the egg
development period was not strong: Biomphalaria glabrata showed best cor-
relation with minimum air temperature (36,2%) and with water temperature
(36,0%), while Biomphalaria tenagophila correlated best with minimum air
temperature (27,0%).
UNITERMS: Planorbidae biology. Biomphalaria glabrata. Biomphalaria
tenagophila. Schistosomiasis mansoni.
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